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Contexto Brasileiro 

Dados anuais de consumo de agrotóxicos, área plantada e 

incidência de intoxicações por agrotóxicos 

Fonte: SINAN, IBGE e AGROFIT.  

Figura 1 – Consumo de agrotóxicos e incidência de intoxicações exógenas, Brasil, 2005  a 2014. 
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Organização do Grupo Diálogos e Convergências 

da ABRASCO, envolvendo os GTs de: 

• Saúde e Ambiente; 

• Saúde do Trabalhador; 

• Nutrição; 

• Promoção da Saúde  

• e mais recentemente o GT de Vigilância Sanitária,  

 

Pesquisadores das instituições: 

UnB, UFMT, UFC, UFMG, UFPel, UFG, UFVS, UFRJ, UEPE,  

além da Fiocruz (INCQS, ENSP, CESTEH e EPSJV) e Embrapa-SINPAF.  

 

Em parceria com a Campanha Permanente Contra os Agrotóxicos 

e pela Vida na versão Conhecimento científico e popular:  

Construindo a Ecologia de Saberes. 

Quem faz o dossiê 



Prefácio – Paulo Petersen (AS-PTA, ABA) 

“Este dossiê é uma enorme 

contribuição na luta contra o silêncio. 

Ele grita. Grita contra a mentira 

institucionalizada. Grita ao denunciar 

o horror provocado pelo emprego 

mortífero dos agrotóxicos no Brasil. 

Grita ao fazer ressoar o grito de 

vítimas desse horror” 

Texto – Jaime Breilh 

“A elaboração minuciosa e bem 

construída que se inscreve como uma 

das mais importantes contribuições da 

América Latina à tradição dos 

grandes livros de luta contra a 

agricultura da morte, que se inspirou 

na Primavera Silenciosa de Rachel 

Carson (1962).” 

Texto –  Boaventura Santos 

“Em vários continentes, estamos a 

assistir à enorme concentração de 

terra e à transformação de vastos 

espaços em campos de monocultura 

alimentar ou agrocombustível . (...) E 

estes espaços coincidem com a maior 

incidência da violência no campo” 







“Vivenciamos, permanentemente, duas 

contraposições ao capitalismo: viver e 

produzir coletivamente, e trabalhar a terra sem 

aderir ao pacote tecnológico do veneno, da 

química e da destruição do meio ambiente.” 

Coletivo do Assentamento 14 de agosto, RO 







Em 2009 
410.000 ha de soja e milho 

Estudo da presença de 10 substâncias em 62 nutrizes, 

amamentando da segunda a oitava semana pós-parto 

Novas pesquisas: 

 

•Agrotóxicos em água de chuva 

•Agrotóxicos em amostra de urina de 

professores das escolas rurais x urbanas 

•Estudos sobre mal formação congênita em 

animais, anfíbios e outros seres vivos 



Tendências das taxas de mortalidade por neoplasias 

nos municípios de estudo (agronegócio) e 

municípios controle, Ceará, 2000 a 2010. 

A taxa de mortalidade por neoplasias foi 38% maior  

(IC95%= 1,09 – 1,73) nos municípios de estudo. 

Rigotto et, al 2011(pesquisa apoiada pelo CNPq) 

 



Impactos na saúde 

  Cada US$ 1 gasto na compra  agrotóxicos 

pode custar aos cofres públicos US$ 1,28 
em futuros gastos com saúde de 

camponeses intoxicados. 
 

   Wagner Soares, economista do IBGE à partir de pesquisa 
realizada no Paraná. Disponível na Revista Ciência Hoje, dia 13 

de setembro de 2012 



Etapas do processo produtivo do agronegócio e seus impactos na saúde do trabalhador, na população e no ambiente 















Pulverização aérea de agrotóxicos na soja do entorno e sobre aldeia Xavante, MT, dezembro de 2012 







Priorizar a implantação de 

uma Política Nacional 

de Agroecologia  
em detrimento ao  

financiamento 

público do agronegócio. 

Agrotóxicos, Saúde, Segurança Alimentar e Nutricional  1 
dossiê ABRASCO 



Agroecologia hoje 

Fonte: www.agroecologiaemrede.org.br 





 

 

 

  

 

Uma verdade cientificamente comprovada: 

os agrotóxicos fazem mal à saúde das 

pessoas e ao meio ambiente 

  
Historicamente, o papel da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), do Instituto Nacional de 

Câncer José Alencar Gomes da Silva(Inca) e da Associação Brasileira de Saúde Coletiva 

(Abrasco) é de produção de conhecimento científico pautado pela ética e pelo compromisso com 

a sociedade e em defesa da saúde, do ambiente e da vida. Essas instituições tiveram e têm 

contribuição fundamental na construção e no fortalecimento do Sistema Único de Saúde. 

  

Quando pesquisas desenvolvidas nas referidas instituições contrariam interesses de negócios 

poderosos, incluindo o mercado de agrotóxicos, que movimenta anualmente bilhões de reais, 

eventualmente elas sofrem ataques ofensivos que, transcendendo o legítimo debate público e 

científico, visam confundir a opinião pública utilizando subterfúgios e difamações para a defesa e 

manutenção do uso de substâncias perigosas à saúde e ao meio ambiente. 

  

 



Dossier ABRASCO en el Parlamento 

alemán 
Karen Friedrich se 

quedó en el Bundestag 

el lunes (29), y se 

mantuvo firme en su 

opinión: "basado en la 

indicación legal del 

principio de 

precaución, el 

glifosato está en 

condiciones de tener 

su uso no autorizado 

en Europa." 

 

.  

Ciencia contra la política, la tecnología frente a la filosofía. Estos 

fueron algunos de los conflictos aparentes que surgen durante la 

audiencia pública celebrada por el parlamento alemán sobre el 

glifosato, 

 celebrada ayer (29/09/2015) en Berlín 



Participação ativa do Ministério da Saúde na elaboração e aprovação do Programa 

Nacional de Redução de Agrotóxicos (PRONARA) 

GT AGROTÓXICOS - CNAPO 

PLANO NACIONAL DE AGROECOLOGIA E PRODUÇÃO ORGÂNICA 



Evolução do conhecimento científico. Extraído 

de Science 308, 639 (2005). 
 

  



Da Primavera Silenciosa (1962)  

ao Dossiê ABRASCO (2012) 

Que aprendizados teremos 

 nesses 50 anos? 



 
 



I Encontro Internacional de Ecologia de Saberes, 

Fortaleza, Rumo a Construção do Dossiê 

Latinoamercinano 2013 



 

 

 

Declaración delI Encuentro Internacional  

de Ecología deSaberes –  

 

 La construcción de este dosier es parte de una estrategia amplia y 

solidaria entre los movimientos sociales y académicos comprometidos 

en América Latina, en una perspectiva de enfrentamiento del modelo 

socio-económico hegemónico para la construcción de una sociedad 

basada en los valores democráticos, la justicia social, la solidaridad y la 

inclusión en la naturaleza, la diversidad cultural y espiritualidades, 

camino hacia el buen vivir. 



Una propuesta para 

Assambleia de 

SOCLA 
Que SOCLA se junte a la iniciativa del Dossier Latinoamericano 

sobre el impacto de los paguicidas en la salud e por la 

agroecologia liderada 

 por  ABRASCO, ALAMES e Via Campesina/CLOC 



Nota Técnica da 

Fiocruz Ceará ao PL 

do Ceará 
!

!

! 1!

NOTA TÉCNICA FIOCRUZ – CEARÁ 

 

 

1. OBJETIVO 

 

 

Apresentar a análise do Projeto de Lei que dispõe sobre o uso, a produção, o 

consumo, o comércio e o armazenamento, o transporte interno e a fiscalização dos 

agrotóxicos, seus componentes e afins, o destino final de seus resíduos e embalagens 

vazias, revoga a Lei nº 12.228, de 09 de dezembro de 1993 e dá outras providências. 

 

 

2. INTRODUÇÃO 

 

 

Projeto de Lei (PL) encaminhado para a Assembleia Legislativa do Estado do 

Ceará, cujo objetivo é apresentar novo disciplinamento sobre a produção, o transporte, o 

armazenamento, a comercialização, a utilização, o destino final de seus resíduos e 

embalagens vazias, o controle, a inspeção e a fiscalização de agrotóxicos, seus 

componentes e afins no Estado do Ceará. 

Este PL pretende revogar a Lei nº 12.228, de 09 de dezembro de 1993, atualmente 

em vigência. que já regulamenta o assunto. Em 2015 foram pautadas no âmbito do Fórum 

Cearense de Combate aos Efeitos dos Agrotóxicos, coordenado pelo Ministério Público do 

Trabalho, propostas visando a melhoria do texto proposto, visando o amplo debate com os 

diferentes segmentos da sociedade. 

A Fundação Oswaldo Cruz – Ceará (FIOCRUZ-CE) apresenta neste documento 

suas contribuições ao referido instrumento legal, tendo como objeto central a proteção das 

populações expostas aos agrotóxicos, em particular os grupos populacionais 

vulnerabilizados. 

 

 



Os Agrotóxicos no ENEM  

2015 



Dossie 

ABRASC

O 

FUVEST 

USP 

2015 

 

Impacto 

Social da 

Ciência? 



 

 

Gracias!!! 

 

fernando.carneiro@fiocruz.br 

 


